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PRÓLOGO

 

Sociedade, o homem percebeu que era necessário evoluir, abandonar a perseguição pela mera satisfação de suas necessidades individuais para suprir as necessidades coletivas. Assim, buscou-se organizar os meios de subsistência de modo a possibilitar a realização de objetivos comuns a vários indivíduos. Mas com o passar do tempo e o avanço da tecnologia e das inteligências, o homem voltou-se para a satisfação de suas necessidades individuais não respeitando mais as necessidades coletivas, criando assim o caos. 

Hoje vivo em uma sociedade onde o objetivo de todos não mais existe, pois nossa busca resume-se no que queremos para nós mesmos, nossas relações só existem com aqueles que possuem os mesmos objetivos, pensamentos diversos não são aceitos, militância não existem mais, ao menos não às claras, seja bem vindo ao ano 2100.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




CONHECIMENTO 


 

Diante da janela de meu quarto vejo a grande cidade de Zalmon em outras gerações possuía outro nome, mas já se perdeu na memória das pessoas, ao olhar através do vidro vejo uma cidade acinzentada, com todos os tipos de orgias acontecendo nas esquinas, todo tipo de droga sendo oferecida nas principais avenidas não importando o horário, sem nenhuma restrição; não existem crianças hoje em dia e com isso há pouca esperança que este cenário mude com o tempo, uma sociedade condenada a desaparecer.

 O despertador esta tocando já são 08:00 horas da manhã, preciso sair de meu transe e voltar para a realidade, saio da janela e vou ate o banheiro onde tomo o meu banho bem rápido, pois nossa água é escassa sendo regrado todo nosso consumo, me arrumo rapidamente e vou cumprir com meus afazeres diários, ao sair pelas ruas de Zalmon para alguém como eu é sempre muito deprimente ao ver o estado em que o ser humano chegou a propósito eu não me apresentei, meu nome é Myme moro aqui desde que me lembro, não conheci meus pais e não possuo família, pra falar a verdade não possuo lembranças da minha infância sendo assim não posso sentir falta do que desconheço aqui pessoas como eu são denominadas de Bars pra falar a verdade quase todos da área menos nobre são Bars, e por mais que tentamos nos lembrar de qualquer parte de nossa infância e o por que fomos colocados nessa classificação não conseguimos.

 Enquanto caminho não muito longe de casa vejo uma ambulância parada em frente uma estância, mas pelo o que parece a pessoa não sobreviveu, deve ser mais um caso de overdose e muito comum por aqui. Após andar três quarteirões encontro um amigo, sempre pegamos o trem juntos para o trabalho o nome dele é Benício nos conhecemos por um acaso enquanto eu andava pelos corredores da fabrica e deixei cair um livro de historia da bolsa, engraçado se fosse outra pessoa não se incomodaria, mas ele me fez notar que tinha deixado cair e me ajudou a guarda-lo sem que ninguém percebesse, não é crime ler em Zalmon, mas não é comum ainda mais livros de historia, religiosos ou qualquer outro que seja considerado conservador ou que proporcione outra visão as pessoas.

 

-Olá, bom dia. Benício acena e me cumprimenta com um sorriso no rosto. 

 

-Bom dia. Eu me aproximo e lhe dou um leve empurrão. -tudo bem? Eu o encaro esperando sua resposta

 

- Sim. Ele responde. - Está tudo bem, tenho algo pra você. Ele me olha com um olhar de traquino, o que me faz ter a sensação de que esta a aprontar.

 

-O que é? Confesso que todo suspense me deixa ainda mais curiosa e Benício sabe como me deixar assim.

 

-Não vou te contar agora, só mais tarde, é algo que ninguém pode ver ou nos acarretará grandes problemas. Ele me diz essa ultima frase em um sussurro.

 

Preocupo-me com ele, Benício mora em uma parte da cidade que não é muito frequentada digamos assim, todos temem aquela área, não sei bem o por que, talvez o fato de ser próxima a vegetação mais densa estando suscetível a visita de animais selvagens; Um alto barulho nos interrompe, o trem chega à estação, todos entram e se acomodam de acordo com as classes, os Chosen já se acomodaram nos primeiros vagões, o trem passa primeiro em suas estações para depois chegar ate a nossa, e os Bars consequentemente nos últimos, assim como eu Benício também e um Bar; após entrar no trem nos acomodamos em nossas poltronas.

 

-Você soube da ultima novidade? Ele me encara esperando minha resposta

 

Benício como sempre muito bem informado

 

-Não, gostaria de saber como é que você consegue se manter tão atualizado das coisas. Falo isso rindo com um tom sarcástico enquanto olho pela janela

 

-O Governador Baltazar vai fazer um pronunciamento a respeito do futuro do Estado aparentemente ele quer mudar algumas coisas que não estão de acordo com o projeto de leis criadas pelos governantes...

 

Antes de ele terminar eu o interrompo 

 

-Benício, sinceramente não me interessa, toda vez que os governantes vêm a público as coisas somente pioram, hoje mais uma pessoa morreu e dessa vez foi bem próximo a minha casa e ninguém faz nada para mudar isso, daqui a pouco aparece alguém para ocupar o lugar dela, as pessoas vivem uma vida sem significado, com uma falsa sensação de liberdade.

 

-Myme eu te entendo, mas não fale assim, principalmente em locais com muita gente, isso e um risco para a sua segurança. Ele fala com a voz baixa com intuito de não chamar tanta atenção, por sorte os demais Bars estão mais preocupados em olhar os visores de seus aparelhos enquanto isso Benício fica em silêncio a me encarar ate chegarmos a nosso destino.

 

Ao chegar a fabrica todos saem ordenadamente e assumem seus respectivos postos, minha função é de vistoriar todos os projetos a ser entregue a diretoria para ver se não ha nada fora do padrão dos modelos dados as equipes, ao contrario do Benício que cuida de criar e supervisionar os programas utilizados pela empresa para controlar a qualidade dos produtos um verdadeiro nerd da informática; por mais estranho que pareça não sabemos o que é fabricado em nossa empresa, nem mesmo o Benício que trabalha na área de controle, ele diz que aparentemente e uma criação de maquinas com inteligência artificial, criadas para possuir as mesmas características do ser humano do sexo feminino de gerações passadas para futuramente ter a possibilidade de gerar vida. E uma teoria bem maluca, mas pelo o que eles usam lá dentro e a ideia que o Benício teve. Na hora do intervalo eu e Benício nos encontramos no salão de entretenimento, não possuímos muitos amigos por não compartilharmos as mesmas ideias que os outros e para não sofrermos com sanções impostas pela própria massa por ver pessoas como nos como um risco para sua “liberdade”.

 

-Myme quer passar o final de semana lá em casa? Benício me olha empolgado esperando minha resposta 

 

-Não sei Ben, eu tenho que ver na minha agenda sabe! (risos) claro que sim, será uma honra senhor. Eu faço um leve movimento com a cabeça como imagino que as madames faziam ao cumprimentar alguém; a casa de Benício possui uma biblioteca escondida onde ha todos os livros considerados "proibidos" passamos finais de semanas inteiros imaginando como o mundo era e como ele poderia ser diferente.

 

- Ótimo, vamos sexta depois do trabalho. Benício se anima e fricciona as palmas das mãos

 

-Combinado. Respondo empolgada enquanto lhe dou uma olhada de canto por seu entusiasmo.

Ate que...

 

- Ora, ora, ora se não é o rapaz mais inteligente desta fabrica, acompanhado da moça mais excêntrica. Lucio fala com um tom de sarcasmo sem tirar os olhos de Benício, tenho certeza que ele tem certo interesse em meu amigo. - Eu preciso saber quando é que você vai me entregar os relatórios de como está indo o avanço do novo programa.

 

-Senhor, meus relatórios estão prontos irei deixar em sua sala após o intervalo. Benício responde a Lucio com sua voz um pouco mais dura que o normal, ele deve ter se incomodado com o seu comentário desnecessário. Após Lucio sair de nossa visão Benício se vira pra mim - Não aguento mais esse cara me perturbando o tempo, todo não vejo a hora ele sair ou ser transferido, parece que gosta de está me procurando em todos os lugares desnecessariamente, minha equipe já tinha informado que estaríamos entregando o relatório hoje. 

 

Ele fica com a expressão seria com certeza já esta a ponto de explodir, Benício não é do tipo de se incomodar por nada.

 

-Ben, acredito que ele deve gostar de você sabe... (risos) quero dizer você e um rapaz bonito, com porte atlético nem parece um nerd da informática.

 

 Ele ri e rapidamente fica serio de novo.

 

- Dês de quando você é ligada em estereótipo Myme? Benício fala levantando uma sobrancelha enquanto me lança um olhar e depois continua a falar - Você sabe que não gosto dessas coisas, e não vou me submeter a isso por ele ser meu superior, se ele vier com essas historias para o meu lado não sei nem como irei reagir de tanta raiva.

 

-Não faça isso, vai me deixar só aqui? Logo eu a moça mais excêntrica da fabrica. 

Não conseguimos nos manter sérios por muito tempo. 

 

-Myme eu sei que você não conseguiria suportar passar todo esse tempo na fabrica sem ver esse nerd de porte atlético, (risos) mas não compartilho a ideia de ter um relacionamento com alguém do mesmo sexo que eu e muito menos com varias pessoas, isso pode ser normal para eles, mas para mim não, você sabe, você também e assim.

-Sabe, se nós tivéssemos nascido algumas décadas atrás, não seriamos tão estranhos, quero dizer ser heterossexual era algo comum, ter uma família e poder ter filhos era algo possível. O atual modelo de família não nos dar mais possibilidade de gerar vida; não sou contra o estilo de vida que eles querem ter, só queria poder-me sentir tão livre quanto eles para ser o que realmente sou sem correr o risco de sofrer represália. Eu falo observando nossos demais colegas.

 

- Eu que o diga, sabe Myme você e uma mulher bonita, nunca ninguém se interessou por você?

 

-Benício, para... Suspiro desviando o olhar e logo após me viro para Benício para lhe responder- já, mas nunca alguém que tivesse o mesmo intuito que eu.

 

-E se eu quisesse ter algo com você, você aceitaria, quero dizer somos amigos há tanto tempo você nunca pensou nisso?

 

-Benício, aqui não é o melhor lugar para falarmos sobre isso!

 

-Tudo bem então, mas você ainda vai lá para casa nesse final de semana né?

 

-Sim, claro que vou agora e melhor você ir, pois o Senhor Lucio deve esta aguardando o seu relatório. Deixo minha voz um pouco mais grave em minha ultima frase como se estivesse a imitar nosso superior; Com um breve sorriso eu volto para meu setor e após algumas horas de trabalho volto para casa.

 

Já são 18 horas quando chego em minha casa, quando não se usa drogas ou pratica orgias não tem muito o que se fazer nesta cidade; então após sair da fabrica quando não vou para casa de Benício vou para meu apartamento; já em casa após o banho observo que ha uma noticia na televisão aparentemente as nações estão preocupadas com pequenos focos de “radicais conservadores” que lutam por um espaço na sociedade, eu desligo a televisão me sento no sofá e fico pensando no que Benício falou comigo hoje mais cedo, sobre ele querer ter algo comigo, não que eu não olhe para ele desta forma mas temo os olhares que viram sobre nos, ainda mais com essas perseguições a pessoas conservadoras, as poucas que restaram vivem de forma ridícula tendo que se esconder por serem vistos como um risco para o estilo de vida que as pessoas tem hoje. Fico pensando como o mundo caminhou para está desse jeito, hoje não é mais possível gerar vida de forma natural, pois com o passar do tempo além das pessoas não quererem mais ter filho, varias doenças se proliferaram deixando as pessoas inférteis tanto os homens como as mulheres. Enquanto penso em um turbilhão de coisas caio no sono e só acordo ao despertar do alarme.

 

-Droga, eu vou acabar me atrasando, ainda nem arrumei minhas coisas para ir para casa do Benício. 

 

Levanto-me da cama, tenho tempo apenas para lavar meu rosto e escovar os dentes, rapidamente coloco varias roupas dentro de uma bolsa e saio desligando tudo dentro de casa com exceção do “alarme” do apartamento, que não serve de muita coisa, mas é o que temos, saio às presas de casa e corro para não perder o trem, quando chego à plataforma por pouco não consigo embarcar, por conta do horário acabei me desencontrando de Benício. 

Hoje ao chegar a fabrica observo que algum dos projetos que recebi diz respeito à criação de ambientes propícios para adequação de crianças no meio social; mas nós não temos crianças em Zalmon, o que me causa uma grande curiosidade, após analisar o projeto e envia-lo para meus superiores, procuro por Benício para saber se ele tem mais informações sobre o conteúdo, mas eu não o encontro, terei que esperar ate mais tarde para falar com ele.

Passo até o horário do intervalo pensando naqueles projetos, nossa será que a teoria do Benício não era tão louca assim? Como é que eles estão criando vida? Que besteira acho que estou imaginando coisa deve ser vida artificial, mas o que o termo criança faz no meio desses projetos me sinto confusa e fico cansada de tanto formular especulações, espero que Ben saiba de algo.

Quando encontro Benício ele esta sentado no refeitório almoçando, ele me vê em meio a todos e acena para que eu vá ate ele. 

 

-Não vi você na estação de trem hoje! 

 

-Eu sei, me atrasei, acordei em cima da hora; esta tudo bem com você Ben?

- Sim, é que aconteceu algo, mas nada que venha valer a pena ficar pensando, preparada para hoje?

 

-Sim, trouxe minhas coisas na bolsa, ei eu queria falar com você a respeito de sua teoria sobre a criação de maquinas com inteligência artificial para gerar vida...

 

-O que foi que você descobriu? Para você esta me perguntando. Benício me olha com curiosidade

 

-E melhor conversarmos na sua casa, não é bom que outros colegas de trabalho escutem nossa conversa.

 

Após terminarmos nosso almoço retornamos as nossas funções, antes de terminar nosso expediente a empresa recebe a “visita ilustre” do governador Baltazar, creio que ele não veio por um acaso deve ser por conta daquele projeto que me enviaram mais cedo, com certeza esse não é uma projeto interno da empresa deve ter dedo do Governo no meio com tantas baixas eles precisam de mais pessoas, mas como eles estão criando pessoas? Tenho meus pensamentos interrompidos por um aviso dos supervisores da fabrica.

 

-Todos os funcionários estão liberados de suas funções, retornaremos com as atividades normais da fabrica em três dias.

 

Que peculiar essa é a primeira vez que somos liberados de nossas atividades mais cedo e por dias prolongados; todos saem da fabricada ordenadamente pelo que eu observo somente os Bars foram liberados, isso está cada vez mais curioso. Quando entramos no trem me encontro com Benício em uma das cabines, o trem está cheio e por isso seguimos viagem em silencio ate nossa estação, ao descer nos vamos ate a área onde ficam os carros, eu não sabia que Ben tinha um carro, não e um modelo novo, pra falar a verdade acho que não são nem mais fabricados nos dias de hoje, mas e um lindo modelo de carro esporte na cor vermelha de duas portas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




 DESCOBERTA 


 

- Ben, você sabe dirigir isso? Minha expressão é de surpresa, minha voz sai meio tremula esses carros não são muito vistos por ai, pra falar a verdade é raro um Bar ter um carro mais como o Ben tem uma posição na empresa de importância deve ser por isso que ele ganha o suficiente para bancar um.

 

- Pois é. Benício põe a mão na cintura enquanto passa a outra em seus cabelos - é claro que não, eu tenho isso só para ficar olhando! Ele fala bem irônico e logo após da uma bela gargalhada.

 

-Desculpa Ben, e que não estou acostumada a ver esses tipos de carro, então vamos? Eu estendo minhas mãos lhe mostrando minhas bolsas com um leve sorriso no rosto.

 

-Ok, me deixa só guardar suas coisas. Ele pega minhas bolsas e coloca no carro.

 

Seguimos viagem em silêncio, aprecio a paisagem, é como se estivéssemos tendo a oportunidade de por um pequeno espaço de tempo nos sentirmos livres de todo o peso que a sociedade impõe sobre nossas vidas, sem ninguém para ficar nos observando e nos julgando. Ao decorrer do caminho fico pensando naqueles projetos que vi na Fabrica, não parece ser tudo uma coincidência principalmente com a visita do governador e o fato de sermos liberados, qual a necessidade de somente os Bars terem de sair, o que não podemos saber?

 

-Ta tudo bem? Benício me pergunta enquanto dirigi com um ar de preocupação

 

-Sim, quero dizer, eu só estava pensando sabe... Antes que eu possa dizer mais alguma coisa Benício me interrompe 

 

-Lembra que outro dia te disse que tinha algo para você? Pois é, hoje é o dia que irei te mostrar, estamos quase chegando.

 

-Nossa por que tanto suspense? Eu pergunto, pois já tinha até me esquecido com os últimos acontecimentos.

 

-Porque é algo que eu sei que vai te deixar feliz! Benício me olha com carinho; fico muito feliz em telo em minha vida, e a única pessoa que tenho próximo de mim e que me compreende.

 

Chegando à casa de Benício ele estaciona o carro e faz questão de abrir a porta, como sempre um cavalheiro, ao menos quando quer... A casa de Benício fica em uma antiga chácara onde as casa são bem distantes umas das outras, devo assumir que ele tem uma bela casa, sendo o subsolo o meu andar preferido, pois lá ficam todos os nossos livros; após entramos na casa deixo minha coisas na sala onde nos sentamos por algum tempo.

 

-Ben, por que nas outras vezes nos não tínhamos vindo de carro? Eu pergunto intrigada.

 

Não sei como de repente ele me aparece com um carro sendo que vim outras vezes em sua casa e nunca tinha o visto, tendo que vim de taxi todas às outras vezes.

 

-Myme nas outras vezes que você veio só teve tempo para ficar na biblioteca, você lê o final de semana inteiro, não tive como te mostrar meu carro que ate há pouco tempo eu estava arrumando, eu o comprei de um senhor de idade, e há poucos dias terminei a reforma. Benício me responde. Nossa vim tantas vezes na casa do Ben e só agora que percebi que eu passo o final de semana inteiro na casa dele só lendo, que bela companhia eu sou em! Não dou nem atenção para o único amigo que tenho.

 

-Ben me perdoe é que eu não havia notado o quando sou relapsa com você e nossa amizade. Eu respondo cabisbaixa notando minha falta de interesse.

 

Fico triste em notar o quão fui desleixada com o único amigo que tenho e a única pessoa que se importa verdadeiramente comigo 

 

-Myme eu não vou lhe perdoar, pois não tem motivo para você me pedir perdão, não estou chateado com você, sei o que você tanto busca nesses livros e é o motivo de eu lhe trazer para passar esse final de semana comigo. O olhar de Benício e doce e transparece sinceridade e carinho.

 

-O que você quer dizer com esse ser o motivo de me trazer para passar esse final de semana com você? Eu levanto uma sobrancelha em sinal de minha duvida 

O que será que Benício tem reservado para esse final de semana?

 

-Eu encontrei um livro no qual ainda não tinha visto antes, ele é incrível, uma literatura viva na qual tem todas as repostas que procuramos. Benício fala de uma forma que nunca vi outrora 

 

-Ben, você está me deixando cada vez mais ansiosa, que livro é esse que você descobriu? Como você o conseguiu? Eu mal posso esperar para saber que livro é esse e o que ele contém que deixou Benício desse jeito, é incomum, mas sinto a paixão em suas palavras.

 

-Vamos Myme, vamos até a nossa biblioteca irei te mostrar esse livro que te falei. 

 

Benício e eu caminhamos ate a porta que nos leva ao andar abaixo da casa onde secretamente possui uma pequena biblioteca, ao entrar sinto o cheiro das paginas antigas dos livros que ao decorrer do tempo encontramos por acaso, posso ver no meio da escrivaninha um grande livro de capa dura com varias letras miúda, Benício me convida a se sentar com ele e começar a foliar o livro a cada pagina que lemos e como se pudéssemos sentir as palavras fluindo dentro de nós.

 

-Como se chama esse livro Ben? Eu pergunto maravilhada com a nova sensação que sinto em meu corpo. 

 

-Olha pelo pouco que descobri se chama Seisho, mas em outras traduções recebe outro nome, eu o encontrei dentro de um dos carros antigos do Senhor que me vendeu as peças que usei para restaurar meu carro, queria ler ele antes de te mostrar, não consegui ler todo, mas o que li já foi o suficiente para aprender muito, ele e completo e complexo a cada leitura ele te da uma nova visão e interpretação das coisas, é como se para cada situação ele me desse uma resposta diferente, me sinto tão vivo como nunca antes, não me sinto mais só.

 

Benício está tão envolvido nesse livro que me sinto cada vez mais atraída para continuar lendo cada vez mais. Passamos o resto do dia todo lendo só somos interrompidos ao som de alguém que chama ao lado de fora da casa de Benício, ambos nos assustamos, não é comum ninguém vim bater aqui ainda mais por esse horário; saímos da biblioteca e temos o cuidado de fechar bem a porta ao sair.

 

-Ben, você esta esperando alguém? Eu pergunto surpresa.

 

Que eu saiba o Benício não tem amigos, e seu mais próximo vizinho ao lado esta a mais de quilômetros de distancia.

 

-Não, vou ver quem é, enquanto isso por que não vai até a cozinha e prepara um lanche pra gente!

 

Benício se dirige a porta e ao abri-la uma surpresa, uma mulher toda desarrumada e suja, com um semblante de desespero.

 

-Moço, por favor, me ajuda, tem alguns homens atrás de mim, me permita se esconder na sua casa, por favor, por misericórdia. A mulher pede desesperadamente a Benício que ao analisar a situação permite que a mulher entre em sua casa e rapidamente fecha e tranca a porta.

 

-Moça o que esta havendo? Quer que eu chame a policia? 

Benício pergunta a mulher que ainda esta em estado de choque 

 

-Não pelo amor de Deus, não chame a policia, porque os policiais estão do lado de meus perseguidores. A mulher permanece a repetir isso de forma estranha, várias e várias vezes, Benício a convida a se sentar com um gesto usando as mãos.

 

-Eu irei pegar algo para você comer e beber. Mas depois você vai ter que me explicar o que esta a acontecer. Benício se retira da sala e vai ate a cozinha ao meu encontro – Myme me ajude a pegar uns copos e levar esses sanduíches ate a sala, por favor.

 

-Ben? O que esta havendo aqui, quem era que estava a bater lá fora? Eu pergunto a Benício apreensiva com toda agitação. 

 

-Era uma moça ela estava pedindo por socorro então resolvi ajuda-la. Enquanto fala Benício prepara as coisas para levar ate a sala; e é ai que eu paro em sua frente.

 

-Você esta louco? Colocar uma pessoa desconhecida em sua casa assim dessa forma? E se ela for uma dessas pessoas que usa drogas e esta querendo saquear a sua casa? Eu falo rapidamente intrigada com toda a situação e o comportamento de Benício.

 

Benício deve estar louco de colocar uma estranha em sua casa e ainda deixa-la sozinha na sala.

 

-Myme não estamos na cidade tá okay? Aqui essas coisas não acontecem assim, essa mulher precisa de nossa ajuda, então vamos ajuda-la e saber o que esta havendo, não se preocupe que se eu perceber que ela tem qualquer má intenção eu a coloco para fora! Benício se desvia de mim caminha ate a porta da cozinha quando se vira e me convida para acompanha-lo. Nós vamos ate a sala onde a mulher continua em estado que choque no sofá a repetir a mesma frase “eles estão com eles”, que coisa mais sem sentido.

 

-Olha, toma aqui, pode comer não se preocupe não vão lhe fazer mal aqui, a propósito, meu nome é Benício, e essa é minha amiga Myme, pode ficar a vontade tá, não precisa mais ter medo. Benício senta em frete a moça e eu permaneço em pé a observa-la;

 

A moça após alguns minutos bebe o suco e come alguns sanduíches, após terminar ela parece estar mais calma e observa tudo que tem em sua volta, antes que ela possa dizer algo somos novamente interrompidos, mas dessa vez acho que há mais de uma pessoa a chamar lá fora, Benício rapidamente olha para mim e para a moça.

 

-Myme, leve-a lá para baixo rápido e fecha bem a porta antes que eu atenda quem quer que esteja lá fora.

 

-Mas Ben, lá em baixo? …

 

-Agora

 

Contra minha vontade eu a levo ate o andar de baixo, peço que faça silencio apenas com gestos e fecho bem a porta como Benício me instruiu, rapidamente volto à sala e me sento no sofá no mesmo lugar em que outrora a mulher estava; Ben abre a porta e lá fora a vários homens bem vestidos creio que não são Bars como nos.

 

-Boa noite! Tudo bem, em que posso ajuda-los? Benício fala de forma tranquila bem confiante. 

 

-Eu e meus amigos estamos procurando nossa amiga, ela está passando por um momento difícil e estávamos levando ela para um hospital onde ela ira se tratar de seus problemas, mas antes de chegar ela teve uma crise e acabou escapando, será que você não a viu? Ela e morena de cabelos ondulados, baixa e esta com as roupas sujas. O homem bem afeiçoado pergunta a Benício tranquilamente com muita segurança no que diz, faz sentido ela ser alguém com problemas afinal ela não parece estar em seu juízo perfeito.

 

-Infelizmente não posso ajuda-lo amigo, mas se vocês quiserem deixar um contato eu o aviso caso eu veja ou saiba de algo que possa leva-los a sua amiga. Benício responde

Não sei o porquê ele não entrega logo a moça para eles, mas como eu estou em sua casa não irei contraria-lo, o homem entrega para ele um cartão e logo em seguida entra no carro com os outros e segue viagem, Benício entra e fecha a porta e faz alguns movimentos com as mãos onde esta segurando o cartão que lhe foi dado. Após alguns segundos eu quebro o silencio sem entender o que esta acontecendo. 

-Ben, o que você esta fazendo, essa moça precisa de ajuda, por que não a deixou ir com eles?

-Myme, ela chegou me dizendo que havia pessoas a perseguindo para lhe fazer mal não acredito que esses Chosen's são amigos dela e muitos menos que querem ajuda-la, você poderia dar a ela uma de suas roupas? Benício me olha com cara de desconfiado 

 

-Como e que é? Eu respondo surpresa por sua pergunta 

 

-Eu não tenho roupas de mulher para dar a ela e... Ela não deve ficar com essas roupas sujas, por favor, eu compro novas para você. Benício me olha e faz uma expressão engraçada revirando os lábios, como se fosse um ótimo momento para comedia.

 

-Ta, mas eu vou querer saber tudo, pois não e comum essas coisas acontecerem. Pego a minha bolsa e separo uma muda de roupas para a mulher que permanece na biblioteca. - eu vou cobrar minhas roupas novas depois; Ben, ela está lá em baixo, e a biblioteca? 

 

-Calma Myme, eu acredito que ela não será um problema pra gente, pega ela mostra o banheiro e depois que ela se arrumar vamos conversar! Enquanto isso eu vou dar uma analisada nesse cartão que aquele homem me deu. Benício ainda esta a segurar o cartão.

 

Eu abro a porta e chamo a mulher que esta encolhida no canto da escada em silêncio, seja lá o que aconteceu essa mulher passou por um grande trauma, não consigo nem imaginar, eu ajudo a levantar e a acompanho ate o banheiro onde a entrego a muda de roupa e uma toalha, ela entra e após alguns minutos sai totalmente diferente da mulher que era outrora, eu a acompanho ate a sala onde Benício esta sentado na mesa com o cartão em suas mãos, eu me sento e a convido a se sentar também.

 

-Creio que você esta mais calma agora, eu devo lhe perguntar primeiramente qual e o seu nome?Benício pergunta sem tirar os olhos dela

 

-Desculpe-me por toda essa confusão, meu nome e Manuela, eu agradeço tudo o que vocês fizeram por mim ate agora e irei entender se não me quiserem aqui para não trazer problemas para vocês!

 

Ela ainda parece assustada porem esta mais calma do que a principio quando chegou até nós. 

 

-Nos não iremos lhe mandar embora, Manuela, ao menos não assim sem saber o que esta acontecendo e sabendo que as pessoas que estão a lhe perseguir ainda estão por ai, mas preciso que você me explique por que esses Chosen's estão atrás de você? Benício ainda parece muito impressionado com tudo o que esta acontecendo só aumentando a sua curiosidade sobre o caso, bem a cara dele.

 

-Olha vocês não precisam se envolver nisso, eles são perigosos, e não iram se preocupar se para conseguir o que querem tenham que desaparecer com algumas pessoas. Manuela parece estar um pouco resistente em nos contar o porquê esses homens estão atrás dela, mas para a sua infelicidade não estou com paciência para joguinhos.

 

-Manuela, preste atenção no que irei te dizer, já e tarde de mais para vim com essa historia de não querer nos envolver na sua situação para nos colocar em risco, afinal você esta aqui e isso já nos representa perigo, se essas pessoas são tão ruins como você diz, então sem enrolação faça o favor de dizer logo quem são essas pessoas e por que estão atrás de você?  Falo com a voz firme e sem tirar os olhos dela para que ela entenda que não estou brincando.

 

-Manuela, eles deixaram comigo um cartão com uma escuta que por sorte eu pude desliga-la antes de nos comprometer, e não e qualquer pessoa que possui esse recurso tecnológico, o que me faz pensar que você não está com problemas de saúde ou algo do tipo como aquele homem havia falado sendo esse o principal motivo para que eu não lhe entregue a eles. Benício foi tão firme em suas palavras que ela abaixou a cabeça respirou bem fundo antes de falar.

 

-Gente eu sou considerada uma “radical” pelas demais pessoas, e por mais que a mídia nos mostre como um risco para a sociedade na verdade só estamos lutando por nosso espaço no mundo onde possamos viver sem sermos considerados estranhos, anormais; mas o que esta em questão e por que aqueles homens estavam atrás de mim, e acho que o que vou lhes dizer agora será para vocês inacreditável, como eu falei faço parte de um grupo que luta pela liberdade de pessoas conservadoras, e assim como eu os que me antecederam também eram assim... Manuela da uma pausa. Eu e Benício olhamos um para o outro e nos concentramos no que ela esta a dizer

 

-Ao menos e o que eles falaram os caras que estavam atrás de mim; então ao contrario do que vocês devem estar pensando não e o fato de eu ser uma radical que me faz ser uma pessoa procurada por eles, mas sim o que eu posso dar a comunidade Chosen, antes de eu vim parar aqui em sua casa fui presa como uma radical, mas ao invés da policia me levar para uma delegacia ou presídio fui levada a uma Fabrica o que foi muito estranho para mim, então lá eles fizeram vários exames e ouvi alguns enfermeiros comentando que eu provavelmente iria ser escolhida, ate esse momento eu não entendi o que eles estavam falando, quando me transferiram para outra ala eu passei por um ambiente onde havia muitas mulheres e homens etiquetados e com eles haviam crianças, então percebi que todo esse tempo tínhamos sido enganados, crianças existem e são feitas de forma natural, porem não são todas as pessoas que tem essa possibilidade. Manuela para de falar e começa a lagrimar. Eles me prenderam e me levaram para lá, pois queriam fazer comigo o que estavam fazendo com aquelas pessoas, eu só consegui escapar por uma confusão que aconteceu após uma criança ser levada de seus pais e com isso tive a oportunidade de escapar pela tubulação, após isso passei dias me escondendo e fugindo desses homens que bateram em sua porta após me ajudarem. Manuela se cala e espera nossa reação, pela forma que ela falou deve esta pensando que somos como as outras pessoas, mas pra falar a verdade acho que somos mais semelhantes do que imaginamos apenas não tínhamos antes a oportunidade de conhecemos os “radicais”.

 

-Vou preparar o quarto de hospede para você dormir, amanha veremos o que vamos fazer com você! Benício se levanta e vai ate o quarto.

 

Enquanto isso eu e Manuela continuamos sentadas no sofá da sala

 

-Você e ele são conservadores também não são? Manuela me pergunta olhando para mim de forma curiosa 

 

-Creio que sim, mas não somos como vocês, que vão as ruas e brigam por seus ideais, tentamos viver com as demais pessoas sem chamar tanta atenção para não nos metermos em maus lençóis como você! Sou um pouco áspera em minha ultima frase, mas senti uma ambiguidade tanto em sua pergunta como em seu olhar.

 

-Manuela, venha vou lhe mostrar onde você ira dormir essa noite, já esta tarde e você deve esta cansada de tanto fugir daqueles homens! Benício a acompanha ate o quarto enquanto eu fico na sala ainda intrigada com tudo o que ela disse, será que ela falava a verdade? Mesmo que fosse ela só teve acesso apenas ao que seus olhos puderam ver, o que mais não deve estar escondido atrás disso.

-Myme? Benício esta a me observar

 

-Oi? Levo meu olhar ao encontro dos seus.

 

-Você vai dormir no meu quarto eu fico na sala. Benício já esta com um travesseiro e um lençol em seus braços 

 

-Serio? Você vem falar de dormir pra mim agora? Depois de tudo o que aconteceu? Primeiro o livro, agora essa mulher o que mais acontecera esse final de semana?

Benício me olha com carinho e da um leve sorriso

 

-Myme com exceção do livro não planejei nada disso, você não esta vendo? As respostas estão vindo até nós, vamos nos deitar que amanha será um novo dia e devemos estar descansados para poder tomar alguma decisão! Benício coloca o lençol e o travesseiro em cima do sofá, logo depois pega minhas bolsas e me puxa para seu quarto. -Agora senhorita tenha uma boa noite, ate amanha. Benício sai do quarto e fecha a porta; não tenho muito que fazer e se for ficar pensando não conseguirei dormir então logo me deito e acabo caindo no sono depois desse dia que me reservou tantas surpresas.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


